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ATA DA TRIGÉSIMA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA REALIZADA NA CÂMARA 
MUNICIPAL DE MARIANA, MINAS GERAIS, NO DIA SEIS DE NOVEMBRO DE DOIS 
MIL E DEZESSETE (06-11-2017). 
No dia seis de novembro de dois mil e dezessete, às dezesseis horas e dezesseis minutos, no 

Plenário, reuniu-se a Edilidade, sob a presidência do vereador Fernando Sampaio de Castro que 
contou com a presença dos demais Vereadores. O Sr. Presidente, cumprindo Dispositivo 
Regimental, havendo número legal, em nome de Deus e do Povo Marianense declarou abertos os 
trabalhos. O presidente solicitou para compor o plenário o ex-vereador José Antunes Vieira. Em 
seguida, o Secretário leu a Ata da Trigésima Quarta Reunião Ordinária, realizada no dia trinta de 

outubro do presente ano. AÀ Ata foi colocada em discussão e votação, sendo aprovada por 
unanimidade. Leitura dos Projetos de Lei: Projeto de Lei nº102/2017 (autoria do vereador 
Ronaldo Bento). O presidente solicitou a presença em plenário do Secretário de Fazenda; Sr. José 

Carlos Sampaio de Castro e ÁAuditora Fiscal de Tributos de Mariana; Sra Mayra Soragei 
Marafelli. Projeto de Resolução nº17 /2017 (autoria da Mesa Diretora). O presidente nomeou 
uma comissão especial, os vereadores Juliano Vasconcelos, Daniley Cristina Souza e Gerson 
Cunha, para avaliar o projeto :de resolução 17/2017. Leitura dos Requerimentos: 
Requerimento nº244/2017 (autoria do vereador Deyvson Ribeiro). Requerimento nº245/2017 
(autoria do vereador Deyvson Ribeiro). Requerimento nº248/2017 (autoria dos vereadores 

Marcelo Monteiro, Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro) Requerimento 
nº249/2017 (autoria dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson 

Ribeiro). Requerimento nº250/2017 (autoria dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely Cristina 

Souza Alves e Deyvson Ribeiro). Requerimento nº251/2017 (autoria dos vereadores Marcelo 

Monteiro, Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). Requerimento nº252/2017 (autoria 
dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). 
Requerimento nº253/2017 (autoria dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely Cristina Souza 
Alves e Deyvson Ribeiro). Requerimento nº254/2017 (autoria dos vereadores Marcelo 
Monteiro, Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). Requerimento nº255/2017 (autoria 
dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro. 
Requerimento nº256/2017 (autoria dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely Cristina Souza 
Alves e Deyvson Ribeiro). Requerimento nº257/2017 (autoria dos vereadores Marcelo 
Monteiro, Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). Requerimento nº258/2017 (autoria 
do vereador Juliano Vasconcelos Gonçalves). Requerimento nº259/2017 (autoria do vereador 

Bruno Mól). Requerimento nº260/2017 (autoria do vereador Bruno Mól). Pedidos de 
Providência: Pedido de Providência nº491/2017(autoria do vereador Geraldo Sales). Pedido de 

Providência nº492/2017(autoria do vereador Antônio Marcos Ramos de Freitas). Leitura das 

Menções Honrosas: Menção Honrosa nºS4/2017 (autoria do vereador Geraldo Sales). Moção 

de Pesar: pelo passamento da Senhora Ieda Barbosa Marques (autoria dos vereadores Juliano 
Vasconcelos Gonçalves e Daniely Cristina Souza Alves). O presidente concedeu cinco minutos de 
intervalo. Votações: Projeto de Emenda à Lei Orgânica nº 02/2017(autoria do Prefeito 
Municípal): O presidente submeteu o projeto em segunda e terceira discussão e votação, sendo 
aprovado por unanimidade. Substitutivo ao Projeto de Lei Complementar nº 52/2017 
(autoria do Prefeito Municipal): O presidente submeteu o projeto em segunda e terceira 
discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 99/2017(autoria do 
vereador Juliano Gonçalves): O presidente submeteu o projeto em segunda e terceira discussão e 
votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento nº244/2017 (autoria do vereador 
Deyvson '[Jâiro). O presidente submeteu o requerimento em-única discussão e votação, sendo 
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aprovado por unanimidade. O vereador Geraldo sugeriu que como o CREA é uma entidade 
estadual que não fosse encaminhado como requerimento e sim com solicitação de informações. 
Requerimento nº245/2017 (autoria do vereador Deyvson Ribeiro). O presidente submeteu o 
requerimento em única discussão e votação, sendo aprovado com voto contrário do Vereador 
Geraido Sales e abstenção do vereador João Bosco Cerceau Ibrahim. Requerimento 
nº248/2017 (autoria dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson 

Ribeiro). O presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação, sendo aprovado 
por unanimidade. Requerimento nº249/2017 (autoria dos vereadores Marcelo Monteiro, 

Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). O presidente submeteu o requerimento em 
única discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento nº250/2017 
(autoria dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). O 

presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação, sendo aprovado por 
unanimidade. Requerimento nº251/2017 (autoria dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely 

Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). O presidente submeteu o requerimento em única 
discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento nº252/2017 (autoria 
dos vereadores Marcelo Monteiro; Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). O 
presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação, sendo aprovado por 
unanimidade. Requerimento nº253/2017 (autoria dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely 
Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). O presidente submeteu o requerimento em única 
discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento nº254/2017 (autoria 
dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). O 
presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação, sendo aprovado por 
unanimidade. Requerimento nº255/2017 (autoria dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely 

Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro. O presidente submeteu o requerimento em única 
discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento nº256/2017 (autoria 
dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). O 

presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação, sendo aprovado por 
unanimidade. Requerimento nº257/2017 (autoria dos vereadores Marcelo Monteiro, Daniely 
Cristina Souza Alves e Deyvson Ribeiro). O presidente submeteu o requerimento em única 
discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento nº258/2017 (autoria do 
vereador Juliano Vasconcelos Gonçalves). O presidente submeteu o requerimento em única 
discussão e votação, sendo aprovado por unanimidade. Requerimento nº259/2017 (autoria do 
vereador Bruno Mól). O presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação, 
sendo aprovado por unanimidade. Requerimento nº260/2017 (autoria do vereador Bruno 
MóI). O presidente submeteu o requerimento em única discussão e votação, sendo aprovado 

por unanimidade. Menção Honrosa nº54/2017 (autoria do vereador Geraldo Sales). O 
presidente submeteu a menção em única discussão e votação, sendo aprovado por 
unanimidade. Pedido de Providência nº491/2017(autoria do vereador Geraldo Sales). O 
presidente submeteu o pedido de providência em única discussão e votação, sendo aprovado 
por unanimidade. Pedido de Providência nº492/2017(autoria do vereador Antônio Marcos 
Ramos de Freitas). O presidente submeteu o pedido de providência em única discussão e 
votação, sendo aprovado por unanimidade. O presidente passou a palavra para o Secretário de 
fazenda, Sr. José Carlos Sampaio de Castro. O vereador José Jarbas Ramos Filho pediu para o 
presidente abrir a palavra há alguns professores porque já estão em greve, tendo em vista que a 
reunião com eles foi remarcada, porque a secretária de Educação não pode comparecer à reunião, 

sendo uma situação importantíssima, porque os alunos estão sendó prejudicados com essa greve. 
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Com a palavra o presidente esclareceu que na terça feira a secretária de Educação enviou um 
oficio para essa Casa falando que não poderia comparecer na data marcada, então na quarta feira 
a casa enviou um oficio aos professores comunicando que seria remarcada a reunião do dia vinte 
para o dia vinte e sete. Continuou dizendo que a Secretária de Educação Juliana faltou com 
respeito a essa Casa. Consultou o plenário se todos os vereadores concordavam em abrir uma 
exceção para os professores. Todos os vereadores concordaram. Com a palavra o Sr. José Carlos 
disse que a fiscalização está mais ativa hoje, porque tem um ano que tem auditor fiscal 
concursado em Mariana. Com a Palavra Sra. Mayra Soraggi; Auditora fiscal, explanou que em 
última reunião ordinária foram questionadas algumas ações da secretaria municipal de fazenda 
pelos vereadores, ressaltando sua condição de servidora fiscal de carreira, portanto ocupante de 
um cargo técnico e desvinculado de qualquer ingerência política, dessa forma as informações 
prestadas são estritamente baseadas na lei. Dizendo que por muito tempo a cidade deixou de 
arrecadar impostos nos eventos Aron Bike, Troféu Empresarial e tantos outros, por dois motivos, 
primeiro que por um longo tempo o município de mariana não precisou se preocupar com 
fiscalização e arrecadação de tributos próprios como: ISS, IPTU, ITBI e Taxas Municipais, uma 
vez que o ICMS e CEFEM das mineradoras davam facilmente conta do recado. Segundo, quadro 
extremamente deficitário de servidores fiscais, o município no início de 2016 contava com um 
fiscal de tributos, e agora em 2017 tem três fiscais. Continuou dizendo que os empresários da 
realização do Aron Bike e Troféu Empresarial foram previamente comunicados da tributação do 
município, em questão do Gabinete em Minha Casa do vereador Deyvson, a tributação não 
incidiu sobre a pessoa física, e tão pouco sobre a atividade política, e sim sobre a pessoa jurídica 
de direito privado da qual o vereador é um dos proprietários, e em virtude da prática dos fatos 

gerados previstas nos artigos 126 e 165 do CTM, que prevê taxa de licença para publicidade e 
ocupação do solo, segundo, a pessoa jurídica em questão não foi multada e sim taxada, o que é 
completamente diferente, uma vez que a multa tem caráter punitivo e a taxa não. E ainda a pessoa 
jurídica tributada, é um contribuinte comum, teve o prazo de trinta dias para impugnar a 
exigência fiscal conforme artigo 261 do código tributário, e não o fez. Dessa forma reafirmo o 
nosso compromisso de servidores de carreira fiscal com a idoneidade a ética e principalmente 
com a legalidade no exercício de suas funções. E faço um convite aos senhores vereadores, que 
estejam ao nosso lado, caminhe conosco, os senhores como legítimos representantes do povo 
certamente querem o melhor para população de Mariana, os tributos são a principal fonte de 
receita do município, por causa deles que a saúde não para, a educação funciona e os demais 
serviços continuem funcionando. Nos ajudem a ter a população aào nosso lado. O presidente disse 
que a prefeitura tem que comunicar a população avisando sobre a fiscalização, fazendo 
campanhas nos jornais e rádios locais. O vereador José Jarbas colocou que a campanha educativa 
é fundamental, para apresentar o que será feito, e convide o empresariado local para que todos 
fiquem sabendo. O vereador Bruno disse que na situação que hoje vivemos, depende da 
tributação do município, e disse que Ouro Preto tem 25 funcionários efetivos para fazer essas 
fiscalizações e Mariana apenas 3 funcionários efetivo. O vereador Ronaldo Bento indagou qual a 
postura que está sendo tomada pela secretária frente a isenção ou inercia em tributar os bancos e 
cartório da cidade. Sra. Mayra disse que os bancos são tributados normalmente. Quanto aos 
cartórios está sendo discutido judicialmente, porque a lei foi considerada inconstitucional, e 
assim ficando estagnado por cinco anos, mas hoje a lei foi alterada e os cartórios vão ser 
tributados normalmente. O vereador Ronaldo solicita que encaminhe para essa Casa os 
protocolos das duas instituições que a aqui vieram solicitar dessa casa, ná alguns vereadores, a 
cobrança dessas, taxas posterior a execução do evento. Ainda—tndagou Ronaido onde se 
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caracterizou a cobrança da taxa ao vereador Deyvson. Sra. Mayra disse que a ação política do 
vereador de estar prestando serviço à população, ouvindo ou levando um corte de cabelo, desde 
que, ai não é pessoa física ou jurídica que importa, o que importa é que não esteja presente o 

cunho econômico da atividade, a partir do momento que tem banner da empresa privada, 
funcionários vestidos com camisa da empresa, o caráter econômica está presente notadamente. 

Com a palavra o vereador Deyvson disse que o evento feito por ele não tinha cunho econômico, 
simplesmente usou a tenda da drogaria. Indagou o vereador Deyvson onde está escrito na lei que 
não pode usar propaganda de empresa privada. Sra. Mayra disse que não está escrito de forma 
explicita, que é interpretativo. O vereador Bruno Mol solicitou requerimento coletivo, para que o 
município reconheça o trabalho dos fiscais, que recebam adicional de produtividade. O presidente 
pediu desculpas, se ofendeu de alguma forma os funcionários da secretária de fazenda. O 
vereador José Jarbas disse que essa Casa já intercedeu pelo coral por falta de pagamento. E 
novamente está acontecendo, convidando todos os vereadores que façamos um requerimento 
conjunto para exigir da prefeitura o pagamento do coral canarinho. O presidente passou a palavra 
para o professor Luiz, disse que esse grupo dos não optantes, não quer nada do plano atual 
nº139/2014 e não querem nada do novo plano, a única coisa que queremos é a questão da carga 
horaria, 2/3 com alunos e 1/3 sem alunos, não querendo biênio, quinquênio, decimo quarto, só 

queremos a nossa carga horaria, que sempre marcava reunião com o executivo e nunca é 
resolvido, estando desde dia dezesseis de outubro paralisados por tempo indeterminado, sendo 
ameaçados com substituição. O presidente solicitou que junte a comissão de educação da casa 
junto com a comissão dos professores e marcar uma reunião com o prefeito e que essa reunião 

seja na câmara. Com a palavra o vereador José Jarbas disse que não fosse só a comissão e sim 
todos os vereadores para participar dessa reunião, que a secretaria de educação está com descaso 
com essa Casa. Sr. Luiz explanou que todas as reuniões feitas com o executivo, foram feitos Atas, 
sendo feito propostas para o executivo, entramos na justiça e ganhamos e nada ainda foi feito, 
depois de tantas tentativas entramos em greve. O vereador José Jarbas ressaltou que está tendo 
um show de horrores dessa administração ai é verdade, porque uma administração ter a coragem 
de fazer o que está fazendo com Mariana, que simplesmente cria-se outras despesas, acaba com 
tempo integral, colocando muitos alunos na rua, não tem compromisso nenhum com a educação 

essa que é a grande verdade, está agora acabar com o plano e carreira, vira as costas para os 
nossos professores, que até hoje o prefeito não recebeu para uma conversa, é verdade que é show 
mesmo, show de horrores, da vergonha, falta de compromisso com as pessoas, e se fazem isso 

com os professores que são formadores de opinião, e aquelas pessoas que não tem acesso de 
como chegar a essa Casa, e vamos continuar insistindo até que essa vergonha termine. O vereador 
Geraldo Sales pediu ao professor Luiz que enviasse todas as Atas das reuniões, porque até essa 
data os vereadores não tem nada de oficial em relação aos professores. Ficando definido que o 

prefeito irá marcar uma reunião com os vereadores e comissão dos professores e também 
marcado uma reunião no dia vinte e sete de novembro com a secretária de Educação Sra. Juliana 
e comissão dos professores nessa Casa. O presidente agradeceu as informações que o Sr. Luiz 
trouxe a essa Casa. Palavra Livre. Nada mais havendo, o presidente encerrou a reunião às vinte 
horas e trinta e nove minutos. E para constar, lavrou-se esta ata que, após lida e se aprovada, será 
assinada. A 


